
INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA

PLANO DE TRABALHO - TED Nº 5/2025/GAB

1. DADOS CADASTRAIS DA UNIDADE DESCENTRALIZADORA

a) Unidade Descentralizadora e Responsável
Nome do órgão ou entidade descentralizador(a): Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Eduacionais Anísio Teixeira

(INEP)
Nome da autoridade competente: Manuel Fernando Palácios da Cunha e Melo
Número do CPF: ***.481.457-**
Nome da Secretaria/Departamento/Unidade Responsável pelo acompanhamento da execução do objeto do TED: Gabinete

da Presidência
Identificação do Ato que confere poderes para assinatura: PORTARIA CASA CIVIL Nº 1.410, DE 31 DE JANEIRO DE 2023.

a) UG SIAFI

Número e Nome da Unidade Gestora - UG que descentralizará o crédito: 153978/ Instituto Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP)

Número e Nome da Unidade Gestora responsável pelo acompanhamento da execução do objeto do TED: :
153978/Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP)

2.  DADOS CADASTRAIS DA UNIDADE DESCENTRALIZADA

a) Unidade Descentralizada e Responsável
Nome do órgão ou entidade descentralizada: Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG
Nome da autoridade competente: Profa. Sandra Regina Goulart
Número do CPF: ***.170.336-**
Nome da Secretaria/Departamento/Unidade Responsável pela execução do objeto do TED: Núcleo de Pesquisa em

Desigualdades Escolares (NUPEDE), Departamento Ciências Aplicadas à Educação (Decae), Faculdade de Educação (FaE)
Identificação do Ato que confere poderes para assinatura: Decreto de 17 de março de 2022 - Ato de Recondução: Dec.do

Presidente da República, publicado no Diário Oficial da União número 53, de 18 de março de 2022, Seção 2, Página 1

a) UG SIAFI

Número e Nome da Unidade Gestora - UG que receberá o crédito: 153062– Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG
Número e Nome da Unidade Gestora -UG responsável pela execução do objeto do TED: 153285– Faculdade de Educação -

FAE

3. OBJETO DO TERMO DE EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA:

Realização de uma pesquisa quantitativa para elaborar um diagnóstico e desenvolver indicadores sobre a convivência em
escolas públicas brasileiras, investigando as percepções de estudantes, professores, gestores e outros profissionais em relação às
iniciativas de acolhimento e pertencimento implementadas nos estabelecimentos de ensino.

4. DESCRIÇÃO DAS AÇÕES E METAS A SEREM DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DO TED:

O referido TED está baseado no levantamento e sistematização de dados primários e secundários relacionados à
convivência e às políticas de acolhimento e administração de conflitos nas escolas públicas de Ensino Médio (regular e EJA). Serão quatro
fases, a saber, a revisão da literatura, análise de dados secundários e a coleta de dados primários por meio de pesquisa quantitativa e
qualitativa.

Em relação aos dados secundários, o TED prevê a revisão narrativa da literatura e dos instrumentos de pesquisa sobre
convivência em escolas. O objetivo desta etapa é construir um apanhado das principais referências e pesquisas empíricas quantitativas
realizadas no Brasil e em países de língua espanhola e inglesa sobre a convivência na escola, em um sentido amplo, e sobre as estratégias
de intervenção para o acolhimento de adolescentes expostos a situações de exclusão e desigualdade por suas características individuais e
sociais tais como: ser negros, possuir alguma deficiência, por integrar a população LGBTQIAPN+, por ser migrantes etc.

Ao mesmo tempo, os questionários contextuais do SAEB serão examinados para identificar os itens que podem ser usados
na elaboração de indicadores de convivência, práticas de acolhimento e administração de conflitos. O objetivo desta etapa é desenvolver
uma metodologia para a criação desses indicadores, possibilitando sua replicação periódica pelo INEP a partir dos dados secundários
coletados. Adicionalmente, planeja-se analisar os resultados da pesquisa com dados primários, juntamente com as informações sobre o
desempenho médio das escolas no SAEB e com os indicadores de convivência produzidos. O acesso aos dados do SAEB será realizado
pela equipe de pesquisa na sala Sedap (Sala de Acesso a Dados Protegidos) durante visitas técnicas ao INEP e nas instalações da UFMG.
Levando em conta o prazo estabelecido para a realização da pesquisa e a alta demanda pelas salas na UFMG – o que dificulta o
agendamento –, prevê-se que seja necessária a utilização das salas em Brasília pela equipe.

A pesquisa quantitativa será realizada a partir da aplicação de questionários com estudantes, professores e diretores de
escolas do Ensino Médio público (regular e EJA) em 10 capitais brasileiras. O questionário contemplará itens relacionados às relações
interpessoais, violências e outras situações que afetam a convivência, com especial atenção aos mecanismos que geram discriminação e
exclusão de grupos sociais. Também serão incluídas questões a respeito das ações de acolhimento de estudantes e as estratégias para
administração de conflitos em escolas. Com isso será possível mapear as percepções da comunidade escolar sobre a efetividade dessas
ações. Abaixo serão descritas as principais atividades dos processos de coleta de dados quantitativos que integram este TED.
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Serão investigadas 435 escolas com nível de complexidade de gestão igual ou superior a 3 em 10 capitais brasileiras. Para
definir a complexidade da gestão, utilizamos o Indicador de Complexidade de Gestão da escola (ICG), criado e atualizado anualmente
pelo Inep desde 2013. O indicador é uma combinação de 4 variáveis: (1) porte da escola; (2) número de turnos de funcionamento; (3)
etapas ofertadas pela escola e (4) número de etapas/modalidades oferecidas. O resultado desse indicador é apresentado em uma escala
de 6 níveis, de maneira que quanto maior o nível, mais complexa é a oferta escolar da unidade de ensino. Assim, optamos por selecionar
escolas cujo IGC é igual ou superior ao nível 3.

Seleção das capitais
A distribuição das capitais entre as regiões do país foi definida de maneira a manter a proporcionalidade em relação ao

número de Estados. Dentro das regiões, foram selecionadas a capitais que mais se aproximam da média da região em termos da
localização das escolas, das etapas de ensino, do sexo e da raça/cor do alunado do ensino médio, tendo como base os dados do Censo
Escolar de 2023.

 

Regiões Quantidade de
Estados

Quantidade de
Capitais selecionadas Capitais selecionadas

Norte 7 3 Macapá (AP), Manaus
(AM) e Belém (PA)

Nordeste 9 3 Salvador (BA), São Luis
(MA)e Recife (PE)

Centro-
Oeste 3 1 Goiânia (GO)

Sudeste 4 2 Belo Horizonte (MG) e
São Paulo (SP)

Sul 3 1 Curitiba (PR)

Total 26 10 - 

 
Após a seleção das capitais, foram analisadas a quantidade de escolas públicas, em cada uma delas, que faziam parte do

público-alvo da pesquisa.
 
Abrangência e público-alvo
Segundo o Censo Escolar, em 2023, 22.776 unidades de ensino públicas ofertavam turmas de ensino médio, nas

modalidades regular e EJA. Destas, 19.426 (85,3%) apresentavam ICG igual ou superior a 3. Das 19.426 escolas públicas que ofertavam
turmas de Ensino Médio Regular ou EJA, com ICG igual ou superior a 3, 2.488 (12,80%) localizavam-se em uma das 26 capitais brasileiras
e, 1.509 (7,76%) escolas localizavam-se nas 10 capitais selecionadas na etapa anterior. Portanto, nosso público-alvo é composto por 1.509
unidades de ensino.

 
Cálculo amostral
Considerando que temos 1.509 unidades de ensino, uma amostra com 95% de confiança e uma margem de erro de 4%

pode ser calculada utilizando a fórmula abaixo, onde a variância estimada é 0,25 (ou seja, p=0,5). Isso nos leva a um tamanho de amostra
igual a 430 escolas.

 

 
Seleção das escolas em cada capital
As 430 escolas serão selecionadas de maneira proporcional ao número de estabelecimentos em cada uma das capitais.

Dessa forma, a quantidade de escolas amostradas em cada uma das capitais será definida pela fórmula:
 

 
Onde xi é a quantidade de escolas público-alvo, na capital. Destacamos que o valor resultante da fórmula anterior foi

arredondado para cima. A tabela a seguir resume o cálculo realizado. Observa-se que ao distribuir o valor amostral de 430 escolas nas 10
capitais, por questões de arredondamento, o valor amostral foi acrescido de 4 unidades. Portanto, a amostra a ser considerada será de
435 escolas.

 
Região Estado Capital Escolas público-alvo % Escolas Amostra

Norte Amapá Macapá 57 3,8% 17

Norte Amazonas Manaus 125 8,3% 36

Norte Pará Belém  101 6,7% 29

Nordeste Bahia Salvador 142 9,4% 41

Nordeste Maranhão São Luís 84 5,6% 24

Nordeste Pernambuco Recife 92 6,1% 27
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Centro- Oeste Goiás Goiânia 53 3,5% 16

Sudeste Minas
Gerais Belo Horizonte 145 9,6% 42

Sudeste São Paulo São Paulo 581 38,5% 166

Sul Paraná Curitiba 129 8,5% 37

Total - - 1509 100,00% 435

 
Para otimização da logística necessária a uma pesquisa de campo com essas proporções, optou-se por um desenho em que

serão aplicados o maior número possível de questionários por escola, mantendo o limite total da amostra e a representatividade do
público alvo. As escolas serão selecionadas de maneira aleatória, respeitando o número mínimo de 3 turmas de ensino médio regular.

 
Seleção das turmas dentro das escolas
Em cada escola, serão amostradas, também de forma aleatória, 3 turmas de ensino médio entre as séries ofertadas pela

escola. Caso haja turmas na modalidade EJA médio, uma delas será sorteada. Uma vez que a turma foi selecionada, todos os estudantes
matriculados serão convidados a responder à pesquisa, bem como todos os professores que lecionam para essas turmas.

 
Estimativa de turmas e alunos
Considerando o número médio de alunos por turma, de acordo com os dados do Censo Escolar de 2023, do total de

escolas pertencentes ao público-alvo da pesquisa, estima-se selecionar 1.502 turmas e 46.237 estudantes.
 

Região Estado Capital Escolas
amostradas

Estimativas
de turmas

Estimativa
de alunos

Norte Amapá Macapá 17 55 1.378

Norte Amazonas Manaus 36 126 4.165

Norte Pará Belém  29 111 3.217

Nordeste Bahia Salvador 41 154 4.592

Nordeste Maranhão São Luís 24 82 2.593

Nordeste Pernambuco Recife 27 89 3.081

Centro-
Oeste Goiás Goiânia 16 62 2.077

Sudeste Minas Gerais Belo
Horizonte 42 157 4.508

Sudeste São Paulo São Paulo 166 547 17.284

Sul Paraná Curitiba 37 119 3.342

Total
Geral - - 435 1.502 46.237

 
A amostra apresentada é representativa (com 95% de confiança e uma margem de erro de 4%) das escolas públicas de

tamanho médio e grande que ofertam o ensino médio nas modalidades regular e EJA, das 10 capitais selecionadas. As capitais
selecionadas, por sua vez, guardam grandes similaridades com características do alunado do ensino médio das regiões do país.

Ao todo, com a amostra de 435 escolas públicas, estima-se alcançar 1.502 turmas e 46.237 estudantes de ensino médio
em todo o país.

Em cada uma das escolas amostradas, responderão ao questionário todos estudantes e professores das turmas sorteadas
presentes na data da aplicação, os diretores e coordenadores pedagógicos.

 
Descrição das metas (produtos)
A pesquisa prevista neste TED prevê a entrega de 6 produtos, ao longo de 12 meses de execução.
Produto 1: Consiste na revisão narrativa da literatura e desenho detalhado do plano amostral.
Produto 2: Consiste na etapa de preparação para coleta de dados primários, prevê a elaboração instrumentos do survey

com diretores, coordenadores pedagógico, professores e alunos, pré-teste dos instrumentos e produção de um relatório desta etapa,
incluindo a versão final dos instrumentos.

Produto 3: Revisão dos questionários contextuais do Saeb de 2019 a 2023 (este último se disponível para consulta) para
levantamento de informações sobre convivência escolar e produção de indicadores sobre a temática. Participação em seminário para
apresentação dos resultados parciais da pesquisa.

Produto 4: Relatório final da pesquisa, incluindo os indicadores sobre convivência escolar, acolhimento e administração de
conflitos com base no levantamento dos dados do survey e sua validação pela pesquisa qualitativa. Participação em seminário para
apresentação dos resultados finais da pesquisa.

5. JUSTIFICATIVA E MOTIVAÇÃO PARA CELEBRAÇÃO DO TED:

O relatório final será produzido mediante o acesso ao banco de dados resultante da aplicação do Survey pelo INEP. No
cronograma de atividades está previsto dois meses para aplicação da pesquisa. No ano de 2023, a opinião pública no Brasil observou
uma onda de ataques armados às escolas no país. Infelizmente, tais casos já não são tão escassos quanto na virada do século XXI. De
acordo com levantamento coordenado pela Profa. Telma Vinha e a equipe do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Moral -
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GEPEM, entre 2001 e 2023, foram cometidos 36 ataques violentos em escolas brasileiras, sendo os autores estudantes ou egressos das
instituições. Os números parecem baixos, mas surpreende o fato de que 21 dos 36 eventos (58,3%) ocorreram apenas a partir do ano de
2022 (VINHA et al., 2023).

Os efeitos da pandemia sobre a saúde mental da população, a facilitação do acesso a armas de fogo e o avanço de um
certo sentimento social conservador são apontados como condições estruturais que favoreceram o cenário. Desde então, como
costuma acontecer em momentos de comoção, o poder público, mas também pesquisadores e outros especialistas se apressaram em
tentar apresentar propostas que pudessem trazer mais segurança a estudantes, docentes e famílias. Pensando em mudanças no
arcabouço normativo, em 2023, entre os meses de fevereiro e maio, já haviam sido apresentados na Câmara dos Deputados 312
projetos de lei (PL), de Lei Complementar (PLP) e de Lei de Conversão (PLV) com o tema “escolas”, com um pico de 30 projetos
apresentados no mês de abril, após os ataques a escolas de Blumenau e São Paulo (PORTAL DA CÂMARA DOS DEPUTADOS, 2024). A
maior parte dos projetos foi apresentada por partidos de direita, trazendo propostas como a presença de segurança armada, a
implantação de videomonitoramento e a instalação de detectores de metais em estabelecimentos de ensino. Ou seja, existe o risco de
que medidas severas de controle, que se mostram excludentes e promotoras de desigualdades, se popularizem e acabem por ter efeitos
ainda mais nocivos à segurança nas escolas.

A ampliação e complexificação dos problemas de convivência em escolas e, mais recentemente, a maior frequência de
ataques armados, demanda que o tema seja trazido ao centro do debate sobre qualidade da educação e garantia dos direitos de
crianças e adolescentes. O aprendizado e a formação humana, missões essenciais dos sistemas de educação e redes de ensino, são
incompatíveis com a própria violência, mas também com a sensação de insegurança que tem efeitos tão negativos quanto o risco real.
Portanto, entendemos que o contexto demanda um esforço no sentido de promover um retrato mais fidedigno dos problemas de
convivência que ocorrem em escolas e das ações que têm sido empreendidas por escolas e redes de ensino para responder a essa
demanda.

Hoje o Brasil não conta com uma pesquisa nacional realizada periodicamente sobre vitimização ou problemas de
convivência em escolas. Tampouco, há nas redes de ensino um esforço de coleta e sistematização dos eventos menos graves, mas
extremamente disruptivos da convivência, como a indisciplina, o descumprimento de regras e as agressões verbais praticadas contra os
estudantes por agentes da própria instituição. Com isso, as únicas fontes de informação nacionais são: i) os registros administrativos do
Ministério da Educação (coletados bianualmente, com a participação de alguns docentes e dos diretores, por meio do questionário
contextual do Sistema de Avaliação da Educação Básica - Saeb); ii) os dados policiais (administrados por cada Secretaria de segurança
estadual ou municipal) e; iii) a Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), conduzida pelo Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística - IBGE (mas que possui até hoje poucas rodadas e poucos itens sobre outros tipos de violências, além do “bullying”). O
cenário demonstra a relevância do investimento na produção de conhecimento sobre o tema, de forma que tais informações
contribuam progressivamente para o desenho de políticas públicas mais bem informadas. Cabe portanto, aumentar os conhecimentos a
respeito de quais são os desafios de convivência enfrentados pelas escolas, como os problemas de convivência afetam grupos sociais
específicos e quais as melhores formas de intervir na questão, sob uma perspectiva democrática, participativa e, principalmente, com
ênfase no pedagógico.

O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP é um ator privilegiado, uma vez que possui
uma rotina bem estabelecida de coleta de dados junto às escolas públicas e privadas de todo o país. Por meio do Censo Escolar, o Inep
coleta anualmente dados de estudantes, turmas, docentes, gestores e escolas, das unidades de ensino públicas e privadas que ofertam
as etapas da educação básica. No âmbito das avaliações externas, a partir de questionários contextuais e outras avaliações pontuais,
capta percepções dos estudantes, docentes e gestores sobre os mais diferentes aspectos da experiência escolar.

Em relação à convivência, uma fragilidade é a ausência da coleta de dados sobre as percepções dos estudantes a respeito
do tema. Atualmente, o Saeb traz uma bateria de itens sobre situações como agressões, ameaças e o porte de armas na escola. Todavia,
apenas professores e direção respondem a tais perguntas. Além da relevância do estudo como um diagnóstico amplo da convivência em
escolas públicas brasileiras, este TED prevê a apresentação de uma proposta de revisão dos itens atualmente aplicados de maneira a
incorporar, ao menos para o Ensino Médio, outros que complementem e forneçam informações sobre a convivência nas escolas.

A proposta de pesquisa será desenvolvida nas instalações do Núcleo de Pesquisas em Desigualdades Escolares -
NUPEDE/UFMG. O NUPEDE é referência na produção de indicadores educacionais com a finalidade de descrever e analisar os padrões
das desigualdades escolares no Brasil. No âmbito das pesquisas desenvolvidas, destacam-se produtos como: o Índice do Nível
Socioeconômico (NSE) das escolas públicas brasileiras (ALVES; SOARES; XAVIER, 2014), cuja rotina foi repassada ao Inep[1] ; o Indicador
de Infraestrutura Escolar, resultado de pesquisa com o apoio da UNESCO (ALVES; XAVIER; PAULA et al, 2019), e que está disponível no
portal IDeA para consulta do público[2] e o estudo “Inclusão, equidade e desigualdade entre estudantes das escolas públicas de ensino
fundamental no Brasil” (ALVES; OLIVEIRA; XAVIER; et al., 2022) que também foi desenvolvido com o apoio da UNESCO e analisou a
distribuição espacial das oportunidades educacionais e a associação entre essas oportunidades e a qualidade de oferta das escolas.

Nos últimos anos o NUPEDE também tem investido em pesquisas sobre clima e violência no contexto escolar.
Recentemente, concluiu, com apoio do Centro Lemann Brasil, uma pesquisa inovadora que mapeou as práticas de gestão do clima
escolar pelas Secretarias de educação municipais e estaduais. Os resultados da pesquisa mostraram que os níveis de estruturação da
gestão para promover um clima escolar positivo nas escolas ainda é incipiente em muitos municípios e estados. Quando consideramos o
aspecto da equidade, grandes avanços são necessários para que os problemas sejam identificados e comunicados às Secretarias, antes
de se tornarem mais graves.

A pesquisa prevista neste documento será coordenada pelas professoras Flavia Pereira Xavier e Valeria Cristina de
Oliveira, ambas professoras do Departamento de Ciências Aplicadas à Educação da Faculdade de Educação da UFMG e pesquisadoras do
NUPEDE. A Profa. Valeria, além disso, atua no Centro de Criminalidade e Segurança Pública - CRISP da UFMG.

Além das coordenações, a equipe será composta por pesquisadores de três grupos de pesquisa: pesquisadores
vinculados ao NUPEDE, cuja expertise foi citada acima; pesquisadores vinculados ao CRISP, tendo em vista que o centro possui uma
experiência de 22 anos com pesquisas de vitimização em escolas e; pesquisadores do GEPEM - Grupo de Estudos e Pesquisas em
Educação Moral, grupo que vem desenvolvendo pesquisas sobre a convivência democrática e cuidadosa em escolas, promovendo
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formação continuada de docentes, alunos e gestores de escolas públicas e privadas em todo Brasil e atuando na orientação de políticas
públicas no país dentro dessa temática.

 

[1] O Índice de Nível Socioeconômico das escolas calculado pelo INEP está disponível em <
http://portal.inep.gov.br/indicadores-educacionais>.

[2] O portal IDeA é uma iniciativa da Fundação Tide Setubal e de pesquisadores reunidos em uma rede de grupos de
pesquisa em educação e desigualdades. Informações em: .

 

 

6. SUBDESCENTRALIZAÇÃO

A Unidade Descentralizadora autoriza a subdescentralização para outro órgão ou entidade da administração pública
federal?
(X) Sim
(   ) Não

7. FORMAS POSSÍVEIS DE EXECUÇÃO DOS CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS:

A forma de execução dos créditos orçamentários descentralizados poderá ser:
(   ) Direta, por meio da utilização da capacidade organizacional da Unidade Descentralizada.
(   ) Contratação de particulares, observadas as normas para contratos da administração pública.
(X) Descentralizada, por meio da celebração de convênios, acordos, ajustes ou outros instrumentos congêneres, com
entes federativos, entidades privadas sem fins lucrativos, organismos internacionais ou fundações de apoio regidas pela
Lei nº 8.958, de 20 de dezembro de 1994.

8. CUSTOS INDIRETOS (ART. 8º, §2°)

A Unidade Descentralizadora autoriza a realização de despesas com custos operacionais necessários à consecução do
objeto do TED?

(X) Sim
(   ) Não
 
O pagamento será destinado aos seguintes custos indiretos, até o limite de 20% do valor global pactuado:
1. Custos indiretos para execução do projeto 20% – R$ 134.589,75
      20% Referente a Despesa Operacional Administrativa da Fundação de Apoio Gestora e ressarcimento da UFMG

conforme Resolução nº 13/2022
2...
3...

9. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

Metas Descrição Unidade de
Medida Quantidade Valor Unitário Valor Total Início Fim

Aporte
Inicial e

Produto 1

Ações preparatórias (revisão
da literatura, plano amostral
e visitas técnicas ao INEP )

R$ N.A N.A 329.055,97 05/2025 07/2025

Produto 2
Preparação para coleta de

dados primários (elaboração
de instrumentos e pré-teste)

R$ N.A N.A 140.611,11 05/2025 10/2025

Produto 3
Elaboração de indicadores

do Saeb e realização de
Seminário Intermediário

R$ N.A N.A 125.341,11 05/2025 12/2025

Produto 4
Relatório final e realização

de Seminário de
Apresentaçã o de Resultados

R$ N.A N.A 77.940,56 12/2025 04/2026

10. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

Mês/ Ano Valor

06/2025 R$ 203.714,86

06/2025 R$ 125.341,11

10/2025 R$ 140.611,11

01/2026 R$ 125.341,11

04/2026 R$ 77.940,56

11. PLANO DE APLICAÇÃO CONSOLIDADO - PAD
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Código da Natureza da Despesa Custo
Indireto

Valor
Previsto

33.90.39.99 - Serviços de terceiros pessoa
jurídica (Não) R$

538.359,00

33.90.39.79 - Despesas Op. E adm. (Sim) R$
134.589,75

12. PROPOSIÇÃO

Belo Horizonte, 06 de maio de 2025.

SANDRA REGINA GOULARD ALMEIDA

Reitora da Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG

13. APROVAÇÃO

Brasília, 06 de maio de 2025.

MANUEL FERNANDO PALACIOS DA CUNHA E MELO

Presidente do Inep

Documento assinado eletronicamente por Sandra Regina Goulart, Usuário Externo, em 06/05/2025, às 17:57, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Manuel Fernando Palacios da Cunha e Melo, Presidente, em 23/05/2025, às 11:32,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://sei.inep.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 1653083 e o código CRC 9375B723.

Referência: Processo nº 23036.009166/2024-65 SEI nº 1653083

18/06/2025, 11:08 SEI/INEP - 1653083 - Plano de Trabalho - TED

https://sei.inep.gov.br/sei/controlador.php?acao=procedimento_trabalhar&acao_origem=procedimento_controlar&acao_retorno=procedimento_co… 6/6

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
https://sei.inep.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
https://sei.inep.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0

